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Linhares: de coadjuvante
a protagonista

A geração de emprego, renda e receitas são fundamen-
tais para que uma cidade consiga se desenvolver. Mas,
essa dinâmica tem feito com que os municípios sejam

coadjuvantes de um inadequado leilão de benefícios, em es-
pecial os fiscais, para que os atores principais, as empresas,
escolham confortavelmente onde farão seus investimentos.

Está na hora de inverter a lógi-
ca, e isso é possível com planeja-
m e n t o.

Ainda são poucos os gestores
municipais que se deram conta
de que a verdadeira “galinha dos
ovos de ouro” é o mercado con-
sumidor. Linhares é uma dessas
exceções. Recentemente a cida-
de, por meio da Associação para
o Desenvolvimento de Linhares
(Adel), iniciou um plano que vai
dar de bandeja um diagnóstico
que define as carências dos polos
e m p re s a r i a i s.

Ao apontar de forma precisa as
demandas do município, Linha-
res abrirá uma caixa preta com
informações valiosas para os em-
preendedores, e isso pode fun-
cionar como um ímã para em-
presas.  Mas,  va i
além! Com o ran-
king de quais em-
preendimentos a ci-
dade precisa, cria-se
uma lista de deman-
das específicas so-
bre os investimen-
tos que devem ser
feitos pelo poder
p ú b l i c o.

Um dos aponta-
mentos que o diag-
nóstico já indicou,
por exemplo, é a pro-
cura por imóveis residenciais para
a classe C. Existe um mercado la-
tente, mas os empreendimentos
estão sendo inviabilizados em
função do lote mínimo, que preci-
sa ser reduzido para um tamanho
entre 200m2 e 250m2, em algu-
mas regiões, para permitir o su-
cesso de loteamentos populares.

A função do preço do terreno
versus a limitação do gabarito e
coeficiente de aproveitamento
do Plano Diretor Municipal
(PDM) também é um limitador
para o setor imobiliário, e precisa
ser revista. Feito isso, o empreen-
dedor verá a oportunidade e ini-
cia-se uma negociação ganha-ga-
nha, onde o município terá um
mercado aquecido como moeda
de troca para conquistar o inves-
timento e suprir a demanda.

Há potencial para dobrar o es-
toque de salas comerciais, mas
também existe uma entrega alta
para os próximos 18 meses, um
sinal de que para o empreende-
dor vale a pena ficar de olho no
comportamento desse mercado.
Outro levantamento interessante
revela que existe um excedente
de quartos de hotel na região,
mas grande parte de baixa quali-
d a d e.

Ainda é possível listar uma sé-
rie de elementos que foram evi-
denciados e que mudam signifi-
cativamente o campo de visão
sobre a construção de uma nova
Linhares, traçada com sólidas
metas e com certeza de como fa-
zer para chegar lá.

Os projetos estão sendo defini-
dos com base em
um banco de dados
organizado, feito
pela Ivista e pela Fu-
tura, com pesquisas
quantitativas e qua-
litativas e dados se-
cundários e econô-
micos.  Tudo al i-
nhando conheci-
mento técnico e
participação popu-
l a r.

Com as informa-
ções já captadas e

analisadas pelo plano, os grupos
temáticos debaterão: desenvolvi-
mento econômico; meio ambien-
te; uso e ocupação do solo; in-
fraestrutura e logística; educa-
ção; turismo, cultura, esporte e
lazer; saúde e proteção social; se-
gurança e gestão pública. Inicia-
tivas que vão redesenhar a cidade
para o futuro.

A expectativa é de que o plano
seja concluído na primeira sema-
na de abril. Depois, haverá um
acompanhamento da execução
das ações iniciais. O próximo
passo é ter Linhares como prota-
gonista de sua própria história de
d e s e nvo l v i m e n t o.

Octaciano Neto, cientista social
especialista em gestão estratégica
de negócios e diretor da Ivista

O diagnóstico
já indicou,

por exemplo,
a procura por

i m óve i s
re s i d e n c i a i s

para a classe C

OCTACIANO NETO

CA RTAS
Te r ro r

Já virou piada as situações de
terror que são vinculadas na im-
prensa quando se referem às clíni-
cas para reabilitação de dependen-
tes químicos.

A legislação para autorizar deve-
ria ser mais rígida e deveria existir
uma seleção responsável para que
autorizações fossem dadas, mas,
pelo jeito, a situação já é moeda de
troca. Só resta saber quem são os
beneficiados com as negociatas.

Eliana Dantas
Boa Vista II – Vila Velha

Fu t e b o l
Após o jogo entre Vasco e Flamen-

go, vimos muitos comentários sobre
a não marcação do gol da equipe do
Vasco e, após muitas discussões,
um amigo disse: “Rapaz, até que en-
fim descobriram o ocorrido nesse jo-
go, pois ao perguntarem ao juiz após
o jogo porque não anulou gol do Fla-
mengo, ele disse que todos os auxi-
liares eram flamenguistas, e esses
não iriam trair a pátria”.

Helio Mulullo
Laranjeiras – Se r ra

N ú m e ro
Tinha de ser exatamente R$ 666

o valor das diárias dos deputados
estaduais. 666 é o número da Bes-
ta, conforme registrado no Livro de
Apocalipse (13:18): “Aqui tem sabe-
doria. Aquele que tem entendimen-
to calcule o número da Besta, por-
que é número de homem, e o seu nú-
mero é 666”.

Que número maldito é esse? É o
número de Satanás, o enganador,
que tentou convencer Jesus a pe-
car. Jesus estava no deserto com fo-
me e fraco, mas resistiu à tentação
do Diabo e não usou seu poder para
satisfazer o seu desejo por comida.

Porém, os deputados não são bes-
tas. Logo, logo, vai aparecer projeto
aumentando o valor das diárias para
não coincidir com os números. Su-
pertição? Não! Como diria o Velho
Lobo, “vocês vão ter que engolir”.

Leônidas Cunha dos Santos
Guriri – São Mateus

Prende e solta
Considerei, por parte da impren-

sa, como de pouca importância as
declarações dos comandantes das
corporações sobre o prende e solta
da Justiça. Será que já estamos
considerando isso dentro da norma-
lidade, já banalizamos essas atitu-
des que tanto ferem os brios de
quem se arrisca em defesa de uma
população totalmente indefesa?

Se precisamos de leis, se precisa-
mos de ajustes na Constituição, que
o façamos já, pois a população já
não aguenta mais. E, caso não possa
ser assim nos meios legais, então
que se faça da mesma forma de
quando de interesse dos governos

para aprovação das suas leis, que
seja através de um AI ou de uma MP.
Não é assim que estamos acostu-
mados a ver: O que não pode é a po-
pulação no meio desse bombardeio,
pior que a Faixa de Gaza, morrendo
dia a dia, e, só chorando suas per-
das. Já é hora dessas lágrimas mu-
darem de lado, daqueles que opta-
ram pela vida fácil ou de quem não
deu uma boa educação aos seus.

Sidney Pereira
Glória – Vila Velha

C a c h o r ro s
Volto a bater na mesma tecla,

após denúncia feita a esta coluna
sobre o mesmo assunto há alguns
meses. O calçadão de Jacaraípe
continua a ser passarela de desfile
de cães, guiados pelos respectivos
donos, não dando os mesmos a mí-
nima para a legislação em vigor, que
veda o trânsito e/ou permanência de
animais nas praias e calçadões do
município.

O desrespeito à lei e aos muitos
que fazem uso do calçadão para
suas caminhadas é flagrante, e o
que é pior, sem nenhuma fiscaliza-
ção por parte da Prefeitura da Serra,
que deveria usar seus agentes para
coibir estes abusos e não apenas
para multar indiscriminadamente
m o t o r i s ta s .

Carlos Augusto Falcão
Jacaraípe – Se r ra

Sa l va d o r
Amigo leitor, você já confessa o

Senhor Jesus Cristo como teu Sal-
vador? Se sua resposta é sim, então,
faço-lhe outra pergunta: Você tem
crido no Jesus Cristo certo? Pois o
verdadeiro evangelho tem sido
anunciado com falsificações da ver-
dade sobre o Senhor e Sua Palavra.
Há anos estão pregando um “C r i s t o”
que possui um caráter bem diferente
do qual a Escritura revela.

O que está em questão é a salva-
ção da sua alma. Não deixe a sua al-

ma na responsabilidade de homens
falhos e corruptos, examine as Es-
crituras com sincero coração: “...
Examinais as Escrituras, porque vós
cuidais ter nelas a vida eterna, e são
elas que de mim testificam” ( Jo ão
5.39). Recomendo a revista e corri-
gida de João F. Almeida.

Whitas Neves
Expedito – Cariacica

L e m b ra n ç a
“Lembrai-vos da mulher de Ló”

(Lucas 17:32). Quando os anjos or-
denaram que Ló e sua família dei-
xassem Sodoma e Gomorra, a mu-
lher de Ló “olhou para trás”, isto é, o
seu desejo era de permanecer na-
quelas cidades de pecadores, e as-
sim acabou morrendo.

Através dessa história, o Senhor
Jesus ordena que a Igreja não fique
presa aos prazeres do mundo e ig-
nore a iminente volta do Senhor. In-
felizmente, hoje muitas Igrejas es-
queceram a história da mulher de
Ló, e estão olhando para trás, olhan-
do para as práticas do mundo: che-
garam ao ponto até de criar um “Car -
naval gospel” dentro da casa do Se-
nhor (Ezequiel 44:23).

Que o Eterno Deus de Israel nos
abençoe.

Claudeci Guterres Rodrigues
São Cristovão – Vitória

Taxa de esgoto
O deputado Euclério Sampaio fez

um projeto de lei acabando com a
cobrança da taxa de esgoto pela Ce-
san. O que realmente é um absurdo
esta cobrança, pois chega a 70% da
conta de água.

O projeto foi colocado em votação
no plenário, e somente dois parla-
mentares votaram a favor. Conclu-
são: o projeto foi arquivado.

Se os deputados foram eleitos pe-
lo povo, então, por quê não votam a
favor do povo? Ou será que estão to-
dos comprados pelo senhor gover-
nador? Talvez, nas eleições de 2014,
nós tenhamos a devida resposta.
Até lá!

Pedro Maia
Jardim da Penha – Vitória
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CÃES no calçadão de Jacaraípe

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.


